
HIDRATADO AVANÇA 73% NO ANO
DURANTE ABRIL NO MERCADO FÍSICO

Segunda investida de alta acentuada no
ano é registrada sobre o hidratado,
precificando uma safra de quebra na
oferta de cana e corte na produção de
hidratado em função do VHP

Movimentos de ganhos também tiveram amparo nos avanços

do petróleo no mercado internacional; Forte nível de contratação

das usinas do Centro-Sul sobre exportações de VHP é uma das

bases para futuras valorizações. O mercado físico de etanol teve

um mês de abril marcado por uma segunda onda de forte

valorização das médias mensais em função de seu comparativo

anual. Ainda em março o mês havia sido destacado pelos ganhos

anuais de 44% nas médias de negociação do hidratado no

mercado físico, contando já com os preços do ano passado

deflacionados. Porém o mês de abril acabou superando todos

os níveis recentes de avanços nos preços com o mês sendo
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marcado por valorização de 73% no ano. Em termos muito básicos

o mercado tem precificado ganhos sobre o hidratado em função

dos avanços da gasolina, da quebra projetada sobre a safra

nova e pela perspectiva de uma destinação ainda mais

concentrada da cana para o VHP.

Este açúcar tem um elevado nível de fixação sobre o mercado

internacional desde o início da segunda metade do ano anterior.

Ainda em janeiro deste ano a safra nova que começou em abril

já estava toda vendida. Para se ter uma ideia do elevado nível

de venda antecipada é interessante observar que em fevereiro

de 2020 mais de 50% da expectativa de exportação de 32 milhões

de toneladas da temporada 2022/23 também já se encontrava

contratada. Logo, mesmo com quebra ou não, as usinas terão de

manter uma concentração elevada para a cana sobre o VHP. O

advento da quebra de safra apenas reforça mais esta tendência

colocando o etanol [seja ele anidro ou hidratado] como válvula
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de escape no quesito de oferta para o atendimento destes

contratos de exportação de VHP.

Para completar temos as indicações quase constantes de alta

no petróleo e desvalorização no câmbio que resultam em ajustes

positivos na gasolina, ampliando ainda mais a base para avanços

do hidratado sem que o nível de competitividade de 70% com a

gasolina seja perdido. Um dos poucos vetores que neutraliza

estes ganhos é o padrão de demanda no mercado interno, como

é o caso do Centro-Sul que em abril tende a ter vendas internas

ao redor de 1,3 bilhão de litros, sendo este um volume baixo até

mesmo para o novo normal da pandemia, que tem registrado

vendas médias entre 1,5 a 1,83 bilhão de litros. Outro vetor de alta

são as exportações de etanol em função da crise sanitária da

pandemia. Nos primeiros três meses do ano os volumes

embarcados já apresentam alta de 80%, que, somada a demanda

de entressafra do Nordeste, ajuda a reforçar os padrões de alta

que se observam sobre os preços nos próximos meses.

Neste contexto, em abril, a média de negociação do hidratado

oscilou ao redor de R$ 3,07 o litro na usina, indicando uma alta

de 73,56% em comparação com o preço médio de R$ 1,77 o litro,

já deflacionado, observado no mesmo mês do ano anterior. Na

margem o cenário se inverte em menor intensidade, passando

para uma queda de 4,61%, na passagem das médias de R$ 3,22 o

litro para R$ 3,07 o litro de março para abril na mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período é possível observar que que os preços de R$ 3,07 o litro

oscilaram 34,99% acima do que usualmente é visto nesta mesma

época do ano, em R$ 2,27 o litro, também já deflacionado. A própria

média de cinco anos teve uma queda de 8,46% saindo de R$ 2,48

para R$ 2,27 o litro entre março e abril. Para o mês de abril a
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expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao

redor de R$ 2,85 o litro, que se posicionou 7,09% abaixo dos preços

efetivos do período em R$ 3,07 o litro. Já para o mês de maio a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de R$ 2,23

o litro. Isto deve significar uma alta de 72% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 1,88 o litro de maio de 2020] e uma valorização

de 5,30% na margem, frente a média de R$ 3,07 vista agora

recentemente em abril, assim como uma vantagem de 60% sobre

a média deflacionada dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 2,01 o litro.
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